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RESUMO 

A biomassa da semente de açaí (Euterpe oleracea Mart.) destaca-se como uma matéria-prima para 

biorrefinarias, devido a suas características estruturais e o impacto social, econômico e ambiental 

que esta semente representa. Propõe-se, neste trabalho, um estudo de pré-tratamento, sacarificação e 

fermentação da biomassa lignocelulósica a partir de resíduos de sementes de açaí para produção de 

etanol. Para tal, foram realizados a caracterização da biomassa in natura por meio da determinação 

da composição centesimal e o pré-tratamento da biomassa com ácido diluído, o qual possibilitou a 

liberação de um licor hemicelulósico rico em monossacarídeos (55g/L de manose) e a fermentação 

deste licor pela levedura Spathaspora passalidarum, que produziu 16g/L de etanol após 36h (0,504 

g/L.h e 0,978 g/g). Em paralelo, foi realizado um processo de sacarificação e fermentação 

simultâneas (SSF) com todo o produto obtido após o pré-tratamento da biomassa com ácido diluído, 

tratamento enzimático e a levedura Kluyveromyces marxianus, alcançando-se 32,9 g/L de etanol 

produzido. Este estudo demonstrou que a biomassa de açaí possui um potencial significativo para a 

produção de etanol lignocelulósico. 
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